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Mundo: O conflito no Oriente Médio já dura cinco semanas e continua se intensificando. Os combates têm causado danos

importantes à infraestrutura, especialmente na área de energia. Isso está reduzindo a produção e aumentando a incerteza

nos mercados globais. As tentativas de acordo existem, mas ainda não trouxeram estabilidade. Por enquanto, os efeitos

completos ainda não aparecem nos dados econômicos. Mesmo assim, pesquisas feitas em março já mostram sinais de alerta.

A atividade econômica começa a perder força, indicando crescimento mais lento. Ao mesmo tempo, os preços continuam

subindo, principalmente os ligados à energia. O aumento do petróleo e do gás afeta custos no mundo inteiro. Esse tipo de

situação é chamado de “choque de oferta”, quando faltam produtos ou insumos. Isso acaba encarecendo a produção e o

transporte. Os bancos centrais observam o cenário com cautela antes de decidir sobre os juros. Se o conflito durar mais, o

impacto pode ser maior sobre a economia. Por enquanto, há mais preocupação com a inflação do que com o crescimento. Os

mercados esperam que os juros permaneçam altos por mais tempo.

Brasil: O Banco Central iniciou a redução dos juros, mas de forma modesta. A principal explicação é o aumento das incertezas

causadas pela guerra. Por isso, o corte na taxa Selic foi pequeno, de apenas 0,25 ponto percentual. O Banco Central sinalizou

que novos cortes devem acontecer nas próximas reuniões. Essas decisões levam em conta que os juros ainda estão altos e

freiam a economia. Ao mesmo tempo, há preocupação com o cenário externo, que está mais instável. A inflação recente

voltou a mostrar sinais de piora. As expectativas de inflação do mercado também aumentaram. Diante disso, o Banco Central

evita se comprometer com um ritmo rápido de cortes.
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NOSSA CARTEIRA

Em março de 2026, o segmento de renda fixa seguiu favorecida por juros ainda elevados. Os retornos permaneceram

atrativos, com menor risco e boa previsibilidade para os investidores. Devido a marcação a mercado, ativos pré-fixados foram

impactados com o aumento das taxas futuras como os títulos prefixados e IPCA+ de longo prazo, acabaram registrando

alguma desvalorização no mês. A renda variável enfrentou maior volatilidade, refletindo incertezas externas, inflação

resistente e cenário fiscal. O desempenho foi desigual entre setores, com investidores mais seletivos e foco em empresas

defensivas (energia, saneamento, saúde e telecomunicações por exemplo). Os multimercados atuaram de forma mais

defensiva diante do aumento da volatilidade. A diversificação de estratégias ajudou a reduzir riscos em um ambiente

econômico ainda instável. O índice que mede a performance dessa indústria registrou queda acentuada. Já o segmento

exterior seguiu pressionado por tensões geopolíticas e juros elevados. Diante do cenário atual é importante reforçar a visão

de longo prazo dos investimentos.
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RENDA FIXA

A renda fixa segue favorecida pelo ambiente de juros ainda elevados e pela postura modesta do Banco Central. Os retornos
continuam atrativos. Por outro lado, os ativos sujeitos à marcação a mercado, especialmente os títulos prefixados e os papéis
IPCA+ de longo prazo, foram impactados pela alta das taxas futuras, registrando alguma desvalorização no mês.
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RENDA VARIÁVEL G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R

A renda variável apresentou maior volatilidade no período, em função das incertezas no cenário externo. O Ibovespa
encerrou o mês em queda e, consequentemente, impactou todo o mercado.
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MULTIMERCADO G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R

Os fundos multimercados adotaram uma postura mais defensiva diante do aumento da volatilidade. A diversificação das
estratégias contribuiu para a mitigação de riscos em um ambiente econômico ainda instável. Ainda assim, o índice que
acompanha o desempenho da indústria registrou uma queda significativa no período. De modo geral, nossos fundos
apresentaram comportamento em linha com o esperado, mantendo aderência às suas estratégias e objetivos de
investimento no longo prazo.
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O segmento internacional permaneceu pressionado pelas tensões geopolíticas e pelo patamar ainda elevado dos juros
globais. Os ativos internacionais apresentaram forte volatilidade ao longo do período. O fundo apresentou desempenho em
linha com a média do mercado e mantém sua gestão aderente ao mandato, com foco no longo prazo.
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G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B RRENTABILIDADE PERFIS DE INVESTIMENTOS – PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA

* RENTABILIDADE APURADA COM INÍCIO EM 01/07/2017 (MÊS DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA COMPOSIÇÃO DOS PERFIS DE INVESTIMENTO, COM A INCLUSÃO DO SEGMENTO DE MULTIMERCADOS)
** A PARTIR DE 01/07/2017 OS ATUAIS PERFIS CONSERVADOR II (ANTES CONSERVADOR I), MODERADO II (ANTES MODERADO) E AGRESSIVO I (ANTES AGRESSIVO II), MUDARAM SOMENTE A DESCRIÇÃO, MANTENDO A 
COMPOSIÇÃO ANTERIOR E SEU HISTÓRICO.
*** A PARTIR DE 01/10/2017 ENTRARAM EM VIGOR OS PERFIS MODERADO III E MODERADO IV.
**** A PARTIR DE 01/10/2020 ENTRARAM EM VIGOR AS ALTERAÇÕES NA COMPOSIÇÃO DOS PERFIS MODERADO I, MODERADO III E AGRESSIVO II, E O PERFIL MODERADO IV DEIXOU DE VIGORAR.
 ***** A PARTIR DE 01/04/2022 ENTROU EM VIGOR OS PERFIS CONSERVADOR MMEX, MODERADO MMEX E AGRESSIVO MMEX
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